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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de junho de *|DATE:Y|*
edição 859

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Curto-Circuito: A espiral da morte | MP da Eletrobras | Revisão Tarifária de Transmissoras | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

ANÁLISE: MP 1.031, A ESPIRAL DA MORTE?

Roberto Rockmann, especial para a Agência iNFRA

A Medida Provisória 1.031, que provavelmente será aprovada na Câmara e sancionada sem vetos pela Presidência, poderá provocar efeitos de curto, médio e longo prazos no setor elétrico, de forma semelhante aos que a MP 579 criou quando transformada na Lei 12.783, em janeiro de 2013. O contexto da crise hídrica cria desafios para que a nova regulação não amplie riscos sistêmicos que já começam a surgir.
Estimativas de diversas entidades apontam que a tarifa deverá ficar mais cara com os jabutis inseridos no texto final. Há estimativas que variam de 5% a 20%. Isso coincide com a crise hídrica, que já tende a encarecer a fatura. O acionamento de todas as térmicas até o fim do ano, podendo se estender até o fim de abril de 2022, pressiona o sistema de bandeiras e os ESS (Encargos de Serviços do Sistemas), que poderão chegar a R$ 20 bilhões neste ano.
Para fugir do cenário atual, grandes consumidores devem continuar buscando autoprodução, enquanto empresas menores e consumidores pessoas físicas deverão ir atrás da geração distribuída solar. A discussão sobre o novo marco regulatório da GD solar deverá se tornar mais acirrada. Os lobbies, no entanto, não focam o principal: o desenho tarifário não funciona mais, por estar baseado em um padrão de consumo constante, com tarifas por reais a MWh. Hoje os perfis de consumo são muito mais variáveis.
Poucas horas após a MP 1.031 apontar a chegada do mercado livre para a baixa tensão em 2026, a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu uma consulta pública de análise regulatória das medidas necessárias para abertura total do mercado de energia. As contribuições deverão ser dadas até 17 de agosto. Deverá ser mais uma queda de braço no setor. Quando o bolso está curto, as forças se acirram.
A liberdade é o trunfo que o governo acena para a redução das contas de luz. Mas muitos especialistas têm dúvidas diante de um cenário bastante complexo. O avanço da GD solar e a ampliação do ambiente de livre negociação podem pressionar no médio prazo o caixa das distribuidoras, que desde 2020 recebem recursos da Conta-Covid. A crise hídrica traz a ameaça de desabastecimento, o que poderá implicar campanhas de racionalização do consumo. Isso pode pressionar mais o caixa das distribuidoras, a ponta coletora do sistema.
O cenário se agrava por um bilionário detalhe: desde o racionamento de 2001, as garantias físicas das hidrelétricas estão superdimensionadas. Se as hidrelétricas geram menos e as térmicas mais, independentemente de crise hídrica, a novela do GSF, o chamado risco hidrológico, volta a sair dos bastidores. “Mesmo se a dona Maria puder ir para o mercado livre, vai ainda sobrar uma conta para todo mundo pagar no final. Pode ser o projeto de liberação de mercado mais caro da história”, diz um empresário que acompanha o setor há mais de 20 anos.
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CÂMARA ANALISA AS 28 EMENDAS FEITAS PELO SENADO À MP DA ELETROBRAS   

Tales Silveira, da Agência iNFRA

Os deputados começam a analisar nesta segunda-feira (21) as 28 emendas feitas pelos senadores à Medida Provisória de Capitalização da Eletrobras (MP 1.031), em sessão marcada para as 15 horas. A validade da matéria termina nesta terça-feira (22), à meia-noite.
 
A tendência é que a Câmara aprove as alterações feitas no Senado, já que as negociações foram feitas em conjunto nas duas Casas pelos relatores, o senador Marcos Rogério (DEM-RO) e o deputado Elmar Nascimento (DEM-BA).
 
CME
A CME (Comissão de Minas e Energia) realiza, nesta quarta-feira (23), uma audiência pública extraordinária para tratar da crise hídrica nas regiões Sudeste/Centro-Oeste do país, com o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque.
 
Um dia antes, na terça-feira (22), a CME realiza outra audiência pública. A comissão tratará do Programa Luz para Todos. Foram convidados representantes do MME (Ministério de Minas e Energia), da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) e da Eletrobras. 
 
ANEEL
A ANEEL deve analisar, em reunião ordinária de diretoria nesta terça-feira (22), mais uma etapa da Consulta Pública 35/2020, que colheu contribuições para o aprimoramento da proposta de regulamentação do Decreto 10.350/2020, que trata da alocação dos custos financeiros advindos da operação de crédito da conta destinada ao setor elétrico para enfrentamento da pandemia. O processo é relatado pela diretora Elisa Bastos
 
Elisa relata um segundo processo. Trata-se de uma proposta de abertura de consulta pública para aprimoramento da proposta de regulamentação da Lei 9.074/1995. A norma estabelece critérios para aprovação de plano de transferência de controle societário do concessionário, permissionário ou autorizado de serviços e instalações de geração e transmissão de energia elétrica, como alternativa à cassação da outorga.
 
GSF e RAP
O colegiado também deve analisar a prorrogação do pedido de vista sobre um processo de recálculo dos valores para repactuação do risco hidrológico de geração de energia elétrica (GSF) feito por concessionárias donas de usinas estruturantes como a Norte Energia (que opera a hidrelétrica de Belo Monte), e pela Abragel (Associação Brasileira de Geração de Energia Limpa). O voto-vista está com o diretor Sandoval Feitosa, e o processo é relatado pelo diretor Efrain Pereira.
 
Efrain apresenta ainda o seu voto relativo à minuta da Consulta Pública 14/2021, que colheu subsídios e informações adicionais para o aprimoramento da RAP (Revisão da Receita Anual Permitida) dos contratos de concessão de transmissão de energia elétrica. Os contratos são relativos aos empreendimentos licitados com data de revisão em julho de 2021.

REVISÃO TARIFÁRIA DE TRANSMISSORAS SE MANTÉM INCONCLUSA COM INDEFINIÇÃO DA ANEEL SOBRE REFORÇOS 

Antonio Carlos Sil, para a Agência iNFRA

As empresas de transmissão vão ter que aguardar mais algum tempo para saber como será encerrado o ciclo tarifário 2020-2021. Há ainda um item pendente, objeto de questionamento do segmento junto à ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica). Trata-se da questão da remuneração por reforços de pequeno porte, cujos valores correspondentes ainda estão pendentes.
O órgão regulador ainda tem dúvidas sobre quais obras podem ser classificadas como reforços propriamente ditos – com direito a remuneração – e quais são simples melhorias, de execução obrigatória pelas companhias, conforme previsto em seus contratos de concessão, remunerados por tarifas revisadas periodicamente. 
Centenas de procedimentos, já executados pelas concessionárias, caíram na “malha fina” da agência, mesmo aprovadas previamente pelo MME (Ministério de Minas e Energia) e após crivo positivo do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), encarregado de uma primeira triagem de projetos propostos. Somente após um procedimento de checagem – que enquadra ou não as obras na categoria de reforços –  é que as companhias são liberadas para que procedam à execução dos trabalhos. 
As empresas do segmento se movimentam há algum tempo para tentar receber os valores que entendem ter direito pelas obras realizadas, já que foram devidamente classificadas e reconhecidas pelo governo federal. 
Mas, na reunião ordinária da última terça-feira (15), ante pedido de reconsideração interposto pela Abrate (Associação Brasileira das Empresas de Transmissão de Energia Elétrica), entidade que representa os interesses do segmento, a diretora Elisa Bastos, relatora do processo que trata do assunto, resolveu, mediante aprovação dos demais membros do colegiado, acolher parcialmente o questionamento, determinando a execução de mais estudos sobre o caso.
Consultado pela Agência INFRA, o presidente da Abrate, Mario Miranda, explicou que não ficou suficientemente clara a decisão da diretora da agência, uma vez que a própria Procuradoria da ANEEL já emitiu parecer em que alerta que a agência não poderia ignorar as autorizações já aprovadas pelo poder concedente, ou seja, de responsabilidade do Ministério de Minas e Energia. “Nós vamos estudar a decisão da Aneel para ver como vamos nos posicionar”, afirmou Miranda.
Na opinião de Miranda, uma primeira impressão que ficou é que a ANEEL deve, possivelmente, manter a decisão de “glosar” a remuneração pelas obras já realizadas, por entender que não se encaixam nos critérios próprios da agência reguladora como reforços. Sendo assim, o máximo que poderia acontecer a partir de novos estudos a serem realizados é um eventual aperfeiçoamento na regulação sobre o assunto, deixando o passado para trás.
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Ilha Solteira - Resolução 82 da ANA (Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico) autorizou a operação do reservatório da usina hidrelétrica Ilha Solteira em situação excepcional energética, no período de 1° de julho a 6 de agosto de 2021.  
Débitos - Despacho 1.442 da diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) negou provimento a pedido da Enel Distribuição São Paulo relativo a suspensão do fornecimento realizada em instalação especificada e determinou que a Enel SP "limite o condicionamento da religação da unidade consumidora ao pagamento de débitos decorrentes da prestação do serviço público de energia elétrica vencidos há, no máximo, 60 meses, devendo realizar a religação da unidade consumidora quando sanados os eventuais débitos nessa condição". 
UTE - Despacho 1.757 da ANEEL alterou o Despacho 1.182/2021 para determinar à CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) que proceda ao reembolso do custo dos combustíveis da UTE Manicoré diretamente ao supridor de combustíveis. 
Requerimento - A ANEEL registrou recebimento de requerimento de outorga da Tucaia Geradora de Energia Ltda para UFVs em Jaguaretama (CE); da Usina de Energia Fotovoltaica Ponto Chique Ltda para UFVs em Ponto Chique (MG); da Raios do Poeta Usina Geradora SPE Ltda para UFVs em Lagoa Nova (RN); e da Usina Enersugar S/A Açúcar e Álcool para UTE em Ibirarema (SP). 
Comercial - A ANEEL liberou operação comercial de três unidades, com 4,2 MW cada, da EOL Ventos de Santa Martina 09, em Ruy Barbosa (RN); e cinco unidades, com 5,1 MW cada, da EOL Serra da Babilônia C, em Morro do Chapéu (BA). 
Ata - A Eletronorte publicou ata de sua 601ª Reunião do Conselho de Administração.
Angra dos Reis - Portaria 49 do GSI (Gabinete de Segurança Institucional) da Presidência da República designou membros para compor o grupo de trabalho constituído pela Resolução GSI/PR 10/2020, no âmbito do Comitê de Planejamento de Resposta a Situações de Emergência Nuclear no Município de Angra dos Reis (RJ).
Coordenador - Tercius Murilo Quito foi nomeado coordenador-geral de Planejamento da Geração, do Departamento de Planejamento Energético, da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia.
Campos marítimos - Portaria 526 do Ministério de Minas e Energia prorrogou, por 180 dias, a contar de 26 de junho de 2021, o prazo previsto na Resolução CNPE 10/2020, que trata do Programa de Revitalização e Incentivo aos Campos Marítimos. 
Debêntures - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou como prioritários projetos da Anemus Wind Participações S/A, da Eólica Caetité Eco S/A e da Eólica Caetité F S/A para fins de emissão de debêntures incentivadas.
Reidi -  A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia aprovou enquadramento no Reidi (Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura) de projetos da Mendubim Geração de Energia Ltda e da Interligação Elétrica Riacho Grande S/A.
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iNFRALive: PL das Debêntures - A Agência iNFRA realiza hoje (21), às 10h, o “iNFRALive: Projeto de Lei das Debêntures de Infraestrutura”. Escolhido para relatar a matéria, o deputado federal Arnaldo Jardim (Cidadania-SP) é um dos participantes da live. O encontro conta ainda com a presença de um dos autores do projeto, o deputado João Maia (PL-RN); da secretária de Planejamento, Fomento e Parcerias do Ministério da Infraestrutura, Natália Marcassa; e do diretor jurídico do BNDES, Saulo Puttini. A transmissão será feita pelo canal da Agência iNFRA no YouTube.
Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se às 16h30 com o presidente para América do Sul da Stellantis, Antonio Filosa, no Ministério de Minas e Energia. 
Abertura do mercado livre - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu, na sexta-feira (18), a Tomada de Subsídios 10/2021, sobre abertura do ACL (Ambiente de Contratação Livre). As sugestões vão embasar estudo sobre quais normas regulatórias possibilitarão a abertura do mercado livre para consumidores com carga inferior a 500 kW , inclusive o comercializador regulado de energia. As contribuições podem ser enviadas até o dia 17 de agosto pelo e-mail. Mais informações estão no site.
 
Previsão de carga - A previsão de carga no SIN (Sistema Interligado Nacional), para a semana operativa de 19 a 25 de junho, prevê aumento de 8% em relação ao mesmo período de 2020, com expectativa de que chegue a 66.642 MW. Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), o subsistema Nordeste deve ter expansão de 11,3%, com 10.966 MW médios. Na sequência, vem o Norte, com alta de 11% (5.969 MW médios); Sudeste/Centro-Oeste, com 7,2% (38.344 MW médios); e Sul, com aumento de 6,2% (11.363 MW médios). Segundo o ONS, as previsões consideram a expectativa de que a produção industrial se mantenha em patamares elevados, principalmente nas indústrias voltadas para exportação. Apesar disso, a previsão é 0,3 p.p. abaixo do previsto na semana operativa anterior (8,3%).
 
CMO - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) para o mês de junho passa a ser de R$ 682,22/MWh no Norte, Sudeste/Centro-Oeste e Sul, com crescimento de 60,3% na região Norte, e de 57,1% no Sudeste/Centro-Oeste e Sul. Já o subsistema Nordeste terá crescimento de 48,77% e passa a custar R$ 440,56/MWh. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, o volume dos reservatórios previsto para o período é de 71,3% no Norte; 66% no Sul; 59,3% no Nordeste; e de 28,7% no Sudeste/Centro-Oeste. As afluências seguem abaixo da média histórica para o mês em todos os sistemas: na região Sudeste, chegarão a 62% da MLT (Média de Longo Termo); no Norte, a previsão é de que cheguem a 61% da MLT. No Sul, a projeção é de 52% da MLT; enquanto no Nordeste a projeção se mantém com 38% da MLT.
 
Cartilha sobre crise hídrica - O MME (Ministério de Minas e Energia) e a EPE (Empresa de Pesquisa Energética) publicaram a cartilha “Escassez hídrica e o fornecimento de energia elétrica no Brasil”. O material apresenta o cenário hidrológico atual, explica a importância da água e das hidrelétricas para a geração da energia elétrica no Brasil e a relação entre as hidrelétricas e os demais usuários da água. A cartilha está disponível neste link. 
 
UHE Belo Monte - A Justiça Federal cancelou acordo fechado entre Norte Energia, concessionária UHE Belo Monte e Ibama (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis), em uma medida que reduzirá a vazão da hidrelétrica para a geração de energia, informou em nota o Ministério Público Federal. 
 
Fiscalização Boa Vista - A Eletrobras informou, em comunicado ao mercado na sexta-feira (18), que a ANEEL reconheceu que a Boa Vista Energia deverá ser reembolsada em 103,9 milhões de reais pela CCC (Conta de Consumo de Combustíveis), a preços de fevereiro de 2020. O montante reconhecido está de acordo com os valores registrados no balanço financeiro do primeiro trimestre deste ano, apresentado pela companhia em março. A efetivação do reembolso deverá aguardar o resultado de fiscalizações análogas realizadas nas distribuidoras Amazonas Energia, Eletroacre e Ceron, bem como na própria Boa Vista Energia. 
 
Fronteira Oeste Transmissora - A Eletrobras informou, em fato relevante publicado na sexta-feira (18), que a CGT Eletrosul, nos termos do contrato celebrado com a CEEE-T (Companhia Estadual de Transmissão de Energia Elétrica), realizou o pagamento de R$ 83,101 milhões para concluir a compra de 49% que a empresa detinha na Fote (Fronteira Oeste Transmissora de Energia S/A). A negociação foi anunciada em 21 de maio. 
 
Iluminação da BR-277 - O DER-PR (Departamento de Estradas de Rodagem do Paraná) publicou edital de licitação para instalação de iluminação em trechos urbanos da BR-277, em Foz do Iguaçu, Santa Terezinha de Itaipu e São Miguel do Iguaçu, no oeste do Paraná. O certame está marcado para ocorrer no dia 16 de julho. A previsão é de que as obras iniciem no segundo semestre deste ano, com conclusão em 18 meses e investimentos de quase R$ 14 milhões. Mais informações estão no site.
 
Geração distribuída - A Safira Solar, empresa do Grupo Safira, vai investir R$ 300 milhões nos próximos dois anos para construção de 10 usinas fotovoltaicas de geração distribuída, totalizando 50 MW de capacidade instalada. A empresa já investiu R$ 30 milhões desse total em uma usina de 5 MW em Montes Claros (MG), que está em operação. Outras três usinas fotovoltaicas, com capacidade total de 7,5 MW, estão sendo construídas no município de Rio do Prado, também no norte do estado, fazendo com que a empresa, no curto prazo, alcance 12,5 MW de capacidade instalada destinada aos consumidores mineiros.
 
Transformadores - A Hitachi ABB Power Grids lançou nova linha de produtos de transformadores para subestações offshore flutuantes e turbinas eólicas flutuantes em águas profundas. O portfólio permitirá colher volumes muito maiores de vento de forma eficiente e integrá-los no sistema energético global, apoiando diretamente a transição para um futuro energético sustentável.
 
Segurança energética - O Brasil poderia economizar cerca de R$ 550 milhões por mês se usinas a óleo fossem substituídas por térmicas a carvão mineral para gerar segurança energética no Rio Grande do Sul, diz a ABCM (Associação Brasileira de Carvão Mineral), que afirma que as usinas térmicas a carvão mineral têm um custo de operação cerca de dez vezes mais barato que as térmicas a óleo e três vezes menor que a energia gerada a partir do gás.
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Portabilidade da conta de luz pode valer em 2026
Emenda à MP da Eletrobras acelera abertura ampla do ‘mercado livre’ e pressiona governo. (Valor)
______________________________
Distribuidora do AP vai a leilão sob incerteza
Equatorial e Oliveira Energia estão estudando participar do certame, marcado para sexta-feira. (Valor)
______________________________
Com encarecimento de energia e gás, mais brasileiros devem atrasar contas
De acordo com a Serasa, a inadimplência em serviços básicos representava 22,3% em maio. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Petroleiras retomam projetos com o preço do barril a mais de US$ 70
Em meio à recuperação dos preços do petróleo, empresas anunciam US$ 10,5 bilhões em novos projetos no Brasil. (Valor)
______________________________
Falhas no planejamento, na operação e no modelo de preços explicam crise no setor elétrico
Garantia de estrutura superestimada, que induz à contratação insuficiente de usinas, deixa o país mais vulnerável ao risco de apagões. (Estadão, domingo)
______________________________
Energia solar ruma para liderança no país até 2050
Diversificação é saída para o Brasil deixar a dependência da energia gerada pelas hidrelétricas. (Estadão, domingo)
______________________________
Prefeitos mineiros temem que crise de energia esvazie ainda mais o lago de Furnas
Queixa é que medidas para conter racionamento podem inviabilizar a economia de dezenas de cidades. (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
Entenda como funciona o sistema elétrico brasileiro
Por meio de mais de 150.000 km de linhas de transmissão, o operador nacional organiza envio da energia de acordo com a demanda. (Folha de S.Paulo, domingo)
______________________________
Crise de 2001 ocorreu em um clima de civilização que parece perdido
Um presidente e um servidor capaz na crise do racionamento. (Folha de S.Paulo – Elio Gaspari, domingo)
______________________________
Vazão menor em Belo Monte levou reservatórios do Sudeste a perderem 2,5% do armazenamento
A medida foi adotada pelo Ibama a pedido do MPF visando questões sociais e ambientais na região conhecida como Volta Grande do Xingu (Estadão – Coluna do Broadcast, domingo)
______________________________
Privatização desordenada
Privatização da Eletrobras custará quase uma Eletrobras e meia aos consumidores. (Estadão – editorial, domingo)
______________________________
O conto da Eletrobras
A Eletrobras faz de conta que é uma empresa ‘do Estado’ e a serviço da população. (Estadão – J. R. Guzzo, domingo)
______________________________
Petrobras registra 45 mortes por Covid-19 e segue puxando alta em Minas e Energia
Ministério de Minas e Energia e seus 12 órgãos vinculados contabilizam 109 óbitos. (Folha de S.Paulo – Painel, domingo)
______________________________
Investimento na Bacia de Campos cai com petrolíferas privadas
Juntas, PetroRio, Perenco, Trident Energy, BW e Dommo vão colocar US$ 2,6 bilhões para tirar petróleo dos campos maduros da região, segundo cálculo do Ineep. (Estadão – Coluna do Broadcast, domingo)
______________________________
Para evitar racionamento, indústria propõe reduzir ao menos 5% do consumo de energia nos horários de pico
Empresas seriam remuneradas por gastar menos eletricidade. (O Globo, sábado)
______________________________
Alertas do TCU sobre falhas no sistema elétrico foram ignorados desde 2010
Governo culpa falta de chuvas, mas problemas e distorções continuam comprometendo planejamento energético e a operação do sistema. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Gás, renováveis e interesses regionais; veja os beneficiados pela MP da Eletrobras
Texto será votado pela Câmara nesta segunda (21) e relator já disse apoiar jabutis do Senado. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Tentativa de privatizar Eletrobras vem desde FHC e já teve ameaça de desviar rio
Resistência ao processo é histórica e só foi vencida por Bolsonaro com a inclusão dos jabutis. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Privatização aviltada
Congresso contamina desejável venda da Eletrobras com clientelismo e insegurança. (Folha de S.Paulo – editorial, sábado)
______________________________
Após venda de ações da Petrobras, nova BR pretende investir em energia renovável e gás
Entrada no segmento de refino também é discutida pela distribuidora que pretende ampliar seu leque de atuação. (O Globo, sábado)
______________________________
Setor de energia deve ter impacto em resultados com agravamento da crise hídrica
Baixa hidrologia será 'pedra no sapato' das empresas do setor nos próximos meses, que são conhecidas pelos investidores justamente por terem receitas estáveis. (Estadão – Top Picks, sábado)
______________________________
BID lança campanha para apoiar uso de energia sustentável pelas prefeituras
Por meio da plataforma Erneflix, organismo internacional quer ajudar os municípios a usarem a eletricidade de forma mais eficiente, gerando economia no emprego do recurso ou adotando fontes limpas. (Estadão, sábado)
______________________________
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A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
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